
   

Ainda assim, a temperança e a paciência, por si só,

não chegam para enaltecer o lustre do cérebro.

A própria diplomacia, aliás sempre venerável, embora
resida nos cimos da suavidade e da tolerância, pelos
gestos de sobriedade e cortesia com que se manifesta, em

muitos casos não é senão a arte de contemporizar com
o rancor existente entre as nações, segurando, calma, o
estopim do ódio e da belicosidade para a respectiva explo-
são, na época que julga oportuna a calamitosas confla-
grações.

O apontamento do Evangelho, no entanto, é claro
e preciso.

Não vale a ciência sem temperança e tôda temperança
pede paciência para ser proveitosa, mas para que êsse
trio de fôrças se levante no campo da alma, descerrando-
-lhe o suspirado acesso aos mundos superiores, é neces-
sário que o amor esteja presente, a enobrecer-lhes o
impulso, de vez que só o amor dispõe de luz bastante
para clarear o presente a santificar o porvir.

(O
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“E vós também, pondo nisto mesmo tôda
a diligência, acrescentai à vossa fé a virtude
e à virtude a ciência...” — PEDRO,

(J1 Prpro, 1:5.)

mináveis para quantos não lhes comungassem o modo
entir e de ser.

etanto, alçavam fogueiras e postes de martírio, perse-
ndo ou exterminando pessoas sensíveis e afetuosas em

pretérito, demonstrando profunda compreensão frater-
no trabalho que foram chamadas a desenvolver entre
omens; no entanto, porque a educação lhes escasseasse

írito, caíram em terríveis enganos, favorecendo a
e a escravidão sôbre a Terra.
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Denotavam obediência a Deus, no exercício da pró-
pria generosidade, entretanto, compraziam-se na ignorân-
cia, estimulando delitos e abusos, a pretexto de submis-
são à Providência Divina.

Nesse sentido, porém, a palavra do apóstolo Pedro
é de notável oportunidade em todos os tempos.

Procuremos alicerçar a fé na bondade, para que a
nossa fé não se converta em fanatismo, mas isso ainda
não basta.

É forçoso coroar a fé e a bondade com a luz do
conhecimento edificante.

Todos necessitamos esperar no Infinito Amor, todavia,
será justo aprender “como”; todos devemos ser bons,

A»
contudo, é indispensável saber “para quê”.

Eis a razão pela qual se nos impõe o estudo em
todos os lances da vida, porquanto, confiar realizando o
melhor e auxiliar na extensão do eterno bem, realmente
demanda discernir.
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IO PÃO ESPIRITUAL

“Disse-lhe terceira vez: Simão, filho de
Jonas, amas-me? Simão entristeceu-se por lhe
ter dito terceira vez: “amas-me?” e disse-lhe:
“Senhor, tu sabes que eu te amo.” Jesus disse-
lhe: “Apascenta as minhas ovelhas.”

(João, 21:17.)

       
   

 

ÁASSINALANDO à preocupação do Divino Pastor, em
édirigindo a Simão Pedro para recomendar-lhe as ovelhas,
importante observar que o Mestre não solicita qualquer

ade maravilhosa.

* Não ordena que o apóstolo lhes converta os balidos
m trechos de música.

- Não aconselha se transfigure o redil em palácio.
Não exige se lhes conceda regime de exceção.
“Não manda se lhes dê asas.
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